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JVlais do que em qualquer outra regmo elo Brasil é de
interesse o estudo do impaludismo no Rio Grande do Sul, não só

condieões elimatericas do seu territorio, ela sua V'ariada
configuração geographica, como duplo aspecto epidemio-

endemicidac1e do mal em uma zona e aCiommettimento progres­
~lVO e insidioso em outras cireumscripções.

assim, em situação, circumstancias e phenomenos dima­
iericos differentes de muitas regiões do paiz, o desenvolver do impalu-

cuja erradicação eada vez torna-se mais diffieil.' Des~e

2Jém elo interesse seientifico. resultam particularidades como o conhe­
cimento ela mais larga distribui(;ão geographica dosplasmoclios no Bra­
sil e outras a presença do responsavel pela ter<iã maligna c1eteruri­
1'.a sob os pontos de vista e1inico, epidemiologico e prophylaetico.
ultimos tempos a occorrencia de fónnas elinicas diversas~ caraeterizadal'l
principalmente pelos proeessos morbidos graves e0111 apparecimento nâT}
::;-'aro de casos fataes, despertou-me a attenção e originou nova excursân
}HlTa na zona mala1'igena do Ii:staclo. ~rá pelo
111'ecoce dos casos após os periodos de interregno~ aliás 'tornados nos ul­
tÜ110S tempos mais restrictos~ motivados pelos nossos particulares faeto­

já pelas modalidades clinicas diversas,
malignidade dos casos occorric1os, resolvi realizar as

no ponto mais vulneravel do verão de 1936: São Pedro de Alcall-
situado em interior do munieipio de Torres.

O Rio Grande do Sul pela sua situação geographiea eS'~á

<'::os mais variados phenomenos meteOIjologieos relativos ás quatro
primavera, ouiomno e inverno e aos quaes estão subordinadas

da malaI'ia~ com gra.us diversos c1e ineidencía,
gumas vezes alarmantes, como foi o surto elo verão de 1934 caracteriza­
do pela maior morbilidade e mortalidade de impaludismo em toda
zona Em 1929 quando publiquei o primeiro traba-

sobre () impaludismo autochtone do Rio Grande elo Sul, até entãeJ·
sem nenhuma e posteriormell'~eem outras publicações rela­
cionadas comeste novo problema da mais alta relevan.eia para a salu­

do extremo sul elo Brasil~ assignalei a presença, eOl11ü
do Plasmoclinm eonfiando, entretan~o, que observa e
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ulteriores, ractificassem ou não esses exames
'visão epidemiologica que ha tempos fiz. dada a incic1encia

preferencial dos p1asmodios de accôrc10 com as regiões ou
anno. Esta hypothese mais se robusteceu quando, com o conheeimen­
prévio de 'Outras fôrmas parasitarias nos Estados vizinhos e
penosas e longas excursões, estudei a clistribui{)ão geographica elos

,cnlicideos no Estado, principalmente na zona malarigena. Neste tra-
"Alguns culicideos do Rio Grande do Sul ConsideraGões no-

a respeito", assignalei as seguintes especies ele anophelinas:
1vissorhynchus (Nyssm'hynchus) tan,iJnaculatus (Goelcli, 1905);

(Nyssm'hynchus) aUyítarsis (Arribalzaga, 1878);
durs (Kerteszia) cruzi (Root, 1926); Anopheles (AITibalzagaia) ma·

Crheob., 1903); Nyssorhynchus (Nyssorhynchlls) bachmanni
(Petrocchi, 1925); Chagasúl fa}ar&í (IJUtz, 1904); Nyssorhynchus
(MyzorhyncheUa) lutzi (O. Cruz, 19(1); Anopheles (Nyssorhynchus)
'(J'lHlnsí (Brethes, 1926). A evidencia do Plasmodiwn falciparwn no
{'eIlÍro de um municipio todo eUe malarigeno, em uma localidade ,afasta­
da dos limites ele Santa Catharina e, corollariamente, dos fôcos e1assicos
de malaria do Estado limitr1ophe, acommettenc1o um individuo que 11a

tempo não se afastava dos arredores da sua habi!tação onde COll­

trahiu e morreu de terçã maligna como demonstrou o exame parasitolo-
prova bem o caracter auiochtone desta fôrma de malaria.

Das mesma maneira que se observa em toda a zona endenüca
de T'orres e parte norte de Osorio (Conceição elo Arroio)

casos de impaludismo se registam, em São Pedro de Alcantara no
de tempo que vae de Novembro a lVIaio, com incideneia maior nos

1'I1ezes de lVlarço e Abril. A' acalmia ou interregnos de desapparecimen­
to do impaludismo estão ligados evidentemente as nossas particulares

meteorologicas, cuja influencia para o P. falciparmn, nas l'e­
temperadas, manifesta-se com o caracter de febres estivo-outom­

:naes. Com manifestações morbidas variadas, quasi todos os habitantes
de São Pedro de Alcantara, nos ultim10s tempos, contrahiram febres pa­

assignalando-se, entre outras particularidades, as idades.
lImites registados são de 20 dias e 80 annos.

l'IIotivaram essas considerações, principalmente as duas seguintes e
s:vntheticas observações:

A. F. da S., côr mixta, 65 annos, casado, lavrador, natural do Hio
ürande elo Sul, municipio de T,orres, onde reside a un1 kilometro e meio
da denominada "Praça da C010nia São Pedro de Alcantara", e da quaL
lia muito tempo não tem se afastado. Na casa moram seis pessôas, to­
das anteriormente acommettidas, em epocas diversas, de impaludismo.
() paciente, cujo passado morbido pouco apresenta de interesse, princi­
pahnente no caso, pela segunda vez cOlltriahiu a malaria que o levou ao
leito. Ás 16 horas ele 14-2-36 examinei-o, apresentando: febre alta,
grande prostação, tremor generalizado, pulso frequente, regular, hypo­
tenso, e, como signaes ele maior monta: ,ictericia, hepatomegalia e gTande
esplenomegalia. Apezar do tratamento intenso, o doente cujo sangue
foi tirado quando estava febricitante, falleceu 39 horas depois dos
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primeira vez a presença do Plasmodium falcipa.
no Rio Grande do Sul, forma parasitaria que em outras do

Brasil e alhures tem larga distribuição geographica, faço-o para melhor
orientar a therapeutiea. a epidemiologia, a pl"'!ophylaxia e demais fadares
Telativos a esta grave que insidiosamente invadiu o norte do

tomando assustadores extensão e que nos
tem assumido.


